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APRESENTAÇÃO
 
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 3” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Cannabis sativa é uma planta com 
grandes concentrações e variações de ativos. Os 
derivados químicos da Cannabis são chamados 
de fitocanabinóides. Em humanos há a presença 
dos compostos chamados endocanabinóides, 
responsáveis pelas interações dos canabinóides 
da planta. Apresentam-se em maior quantidade 
o “delta-9-tetrahidrocanabidiol” (THC), o principal 
composto envolvido nos efeitos psicoativos e 
outro composto apresentado é o canabidiol 
(CBD), o representante com mais efeitos 
terapêuticos, como dores, inflamações, epilepsia, 
ansiedade e outras, além de não possuir efeitos 
psicoativos e poucos efeitos adversos. O sistema 

endocanabinóide é composto pelos receptores, 
endocanabinóide 1 e endocanabinóide 2. O 
CB1 é mais expresso nas regiões do cerebelo, 
córtex, hipocampo, medula espinhal e nervos 
periféricos. O CB2 se localiza prevalentemente 
nos órgãos, tecidos e músculos. Em tratamentos 
de dor crônica há grandes indícios de melhora 
significativa nos sintomas.  Em estudo no Reino 
Unido para tratar a artrite reumatoide, a partir da 
administração medicamento com THC e CBD em 
forma de spray, com concentrações de 27mg/ml 
e 25mg/ml respectivamente, obteve resultados 
significativos na diminuição da dor. Os compostos 
sintéticos e extratos da Cannabis mostram 
possíveis efeitos ansiolíticos, participação no 
controle da dor, dor neuropática e como adjuvante 
na artrite e esclerose múltipla. Limitando os 
estudos surge o aparecimento de efeitos adversos 
como euforia, depressão e sedação, quando 
usada em doses altas. Havendo a necessidade 
de controle do surgimento de reações adversas. 
A atenção com relação as doses administradas 
dos medicamentos à base de Cannabis é 
importante. Em revisão sistemática, meta-análise 
e recolhimento de opiniões com especialistas 
sobre as recomendações para o tratamento de 
casos de dor neuropática central, classificou o 
uso do canabidiol / delta-9-tetrahidrocanabidiol 
como de terceira linha para o tratamento, 
podendo haver combinação com medicamentos 
de primeira ou segunda linha.
PALAVRAS-CHAVE: Cannabis, canabidiol, 
endocanabinídes, dor. 
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LITERATURE REVIEW ON THE USE OF CANNABIDIOL-BASED MEDICATIONS 
FOR THE TREATMENT OF RAUMATOID ARTHRITIS

ABSTRACT: Cannabis sativa is a plant with high concentrations and variations of actives. 
The chemical derivatives of cannabis are called phytocannabinoids. In humans there are 
compounds called endocannabinoids, which are responsible for the interactions of the 
cannabinoids in the plant. Presented in greater quantity are “delta-9-tetrahydrocannabidiol” 
(THC), the main compound involved in psychoactive effects, and another compound 
presented is cannabidiol (CBD), the representative with more therapeutic effects, such as pain, 
inflammation, epilepsy, anxiety, and others, besides having no psychoactive effects and few 
adverse effects. The endocannabinoid system is composed of the receptors, endocannabinoid 
1 and endocannabinoid 2. CB1 is most expressed in the regions of the cerebellum, cortex, 
hippocampus, spinal cord, and peripheral nerves. CB2 is located prevalently in organs, tissues, 
and muscles. In chronic pain treatments there is great evidence of significant improvement 
in symptoms.  In a study in the UK to treat rheumatoid arthritis, the administration of THC 
and CBD in spray form, with concentrations of 27mg/ml and 25mg/ml respectively, obtained 
significant results in reducing pain. Synthetic compounds and cannabis extracts show possible 
anxiolytic effects, participation in pain control, neuropathic pain and as an adjuvant in arthritis 
and multiple sclerosis. Limiting the studies is the appearance of adverse effects such as 
euphoria, depression, and sedation when used in high doses. There is a need to control the 
appearance of adverse reactions. The attention to the administered doses of cannabis-based 
drugs is important. In a systematic review, meta-analysis and collection of expert opinions on 
recommendations for the treatment of cases of central neuropathic pain, classified the use of 
cannabidiol / delta-9-tetrahydrocannabidiol as third-line treatment, and may be combined with 
first or second-line drugs.
KEYWORDS: Cannabis, cannabidiol, endocannabinoids, pain.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
A artrite reumatoide é uma doença autoimune inflamatória de caráter crônico, na 

qual as células de defesa atacam as células articulares do indivíduo. (GOELDNER, 2011). 
O tecido sinovial presente nas articulações, é a região atingida, e pode causar 

deformações nos locais afetados, que geralmente são os membros periféricos, causando 
dor, deformações e a redução da qualidade de vida. (PIOVESAN, 2016). 

A doença consiste na inflamação do tecido sinovial de várias articulações, desta forma 
causando a destruição tecidual, também causando dor e podendo levar a deformidades. 
Tendo sua etiologia complexa, e também em boa parte sendo desconhecida, porém estudos 
apresentam que fatores genéticos e ambientais influenciam em seu desenvolvimento. Por 
um longo período a artrite reumatoide foi considerada uma doença de caráter benigno, 
porém ao longo dos anos, estudos mostram que devido seus efeitos danosos sobre a 
capacidade física funcional, pacientes que apresentam artrite, tem sua expectativa de vida 
diminuída ao decorrer dos anos. (GOELDNER, 2011).

A artrite reumatoide é resultante das ações das células T e B autorreativas, que 
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causam a inflamação da membrana sinovial, tecido responsável por revestir a parte interna 
de algumas articulações. As articulações mais frequentemente afetadas são as periféricas, 
como a das mãos, pés. Podendo também ser afetados os joelhos, ombros, cotovelos e 
quadros, porém não é tão comum. Fatores genéticos são totalmente associados quando 
se fala da artrite reumatoide, estudos mostram que os fatores genéticos tornam pessoas 
mais susceptíveis. Quando se fala de sexo, a artrite se mostra mais presente nas mulheres 
do que nos homens, estudos mostram inclusive que em mulheres a artrite reumatoide 
se apresenta desenvolvendo em formas piores da doença, porém ainda se mostram em 
contradições tais constatações. Estudos também apresentam uma forte piora no caso 
de pacientes que fazem o uso do tabagismo, o cigarro acaba afetando o curso da artrite 
reumatoide, aumentando a incidência do aparecimento dos módulos encontrados nas 
articulações, também como pode aumentar o nível de dor que o paciente acaba sentindo. 
(GOELDNER, 2011).

A ocorrência da AR na mesma família é bastante comum. O risco que os familiares 
tem para que exista o desenvolvimento da doença é de 4% para irmãos, 4,7% para pais e 
filhos e 1,9% para pacientes de segundo grau. Por sua vez, familiares de primeiro grau de 
pacientes com AR em sua forma erosiva podem ter mais de 15% de chance de desenvolver 
a doença (GOELDNER, 2011).

Devido a artrite se tratar de uma doença crônica, o tratamento dos seus sintomas 
agudos possui a direta participação de terapias farmacológicas diversas, sendo em casos 
eficaz para alguns pacientes e nem tanto para outros. A doença exige o uso contínuo de 
medicamentos, principalmente os analgésicos, por conta do uso, em partes, muito frequente 
e excessivo, pode induzir ao surgimento de reações adversas e podendo acarretar a 
dependência químicas aos medicamentos. (HAMLIN, 2017).

A Cannabis sativa é uma planta de características herbáceas, pertencente à família 
Cannabaceae, possuindo diversas espécies diferentes, sendo a Cannabis responsável 
por apresentar as maiores concentrações e variações de princípios ativos. (BARRALES-
CUREÑO, et al, 2020).

Sendo uma das primeiras espécies de plantas que foi domesticada, a Cannabis 
Sativa (marijuana, cânhamo; Cannabaceae) vem sido utilizada há milénios como fonte de 
fibra, sendo rica em óleo e muitas proteínas e pelos seus componentes terapêuticos e 
psicoativos e todas suas propriedades (VAN BAKEL et al; GENOME BIOLOGY, 2011). 

No Brasil a Cannabis sativa ou mais conhecida como (maconha) tem sua história 
em nosso país desde o início do próprio descobrimento do Brasil. A maconha é classificada 
como uma planta exótica, sendo assim não é natural do Brasil, acabou sendo trazida pelos 
escravos negros por isso sua denominação de fumo-de-Angola. Seu uso se transferiu 
também para nossos índios, os quais realizaram seu cultivo. Após alguns anos, logo depois 
de sua popularidade entre intelectuais franceses e também médicos ingleses, ela foi sendo 
considerada como uma excelente medicação que poderia curar muitos males (CARLINE, 
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2006).
Quanto aos derivados químicos presentes na Cannabis, são chamados de 

“fitocanabinóides”. Nos animais e em humanos há a presença dos compostos chamados 
“endocanabinóides”, que funcionam como um sistema responsável por fazer as ligações 
e induzir as respostas de acordo com as interações dos canabinóides da planta. Os 
canabinóides possuem uma estrutura composta por átomos de carbono, apresentados 
em conformação cíclica com, em geral, anéis de ciclohexano, tetrahidropirano e benzeno. 
Dentre os mais de quatrocentos derivados químicos expressos na Cannabis, apresentam-
se em maior quantidade o “delta-9-tetrahidrocanabidiol”, sendo o composto principal 
envolvido nos efeitos psicoativos da Cannabis, devido principalmente a sua propriedade 
hidrofílica, facilitando a penetração pelas barreiras do sistema nervoso central. Seguindo a 
concentração, após o “delta-9-THC”, observa-se a presença do “canabidiol” (CBD), tendo 
este composto principal característica a ausência de efeito psicoativo, esta propriedade que 
favorece as investigações e estudos a fim de elucidar suas propriedades farmacológicas. 
(BARRALES-CUREÑO, et al, 2020).

 

2 |  METODOLOGIA 
A coleta de dados foi realizada por meio de busca em artigos científicos e revistas 

publicadas sobre o conteúdo em plataformas online. Foram incluídas as publicações de 
ensaios clínicos, revisões, meta-análises, teses e capítulos de livros, escritos em português 
e inglês, com disponibilidade de acesso em agregadores eletrônicos de literatura científica. 
Foram desconsideradas as publicações fora do período estudado e artigos de opinião. 
Publicações feitas entre 2003 e 2021. Funcionará a partir da compilação de informações 
através de referências bibliográficas relacionadas ao uso dos derivados da Cannabis para 
fins terapêuticos. Será feita a montagem tabelas e/ou gráficos para expressar os dados 
obtidos com a revisão dos artigos.

Prezando pelos critérios determinados pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS), 
descritos na Resolução 466/12, todas as informações presentes neste trabalho estão de 
acordo com as condições éticas, com relação ao sigilo e privacidade, quando necessário, 
assim como sua autenticidade. Em consideração aos aspectos citados e por se tratar de 
um trabalho de revisão não haverá avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa.

De mesmo modo, toda a organização do trabalho tem como compromisso não 
realizar nenhuma forma de plágio e seguir as Normas Brasileiras (NBR) quanto a escrita, 
formatação, referências e citações, editadas pela Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O sistema endocanabinóide é composto pelas moléculas receptores dos 

canabinóides exógenos, sendo estes receptores denominados como “endocanabinóide 
1” (CB1) e “endocanabinóide 2” (CB2). Em relação a distribuição, o CB1 possui uma 
maior expressão nas regiões do cerebelo, córtex, hipocampo, medula espinhal e nervos 
periféricos, mostrando a principal ação psicoativa da Cannabis. Em consideração aos 
receptores CB2, a expressão destes está mais presente nas células que compõem o 
sistema imune, podendo ser uma provável hipótese para as propriedades relacionadas a 
dor e inflamação. (LESSA, et al, 2016).

Nas ações farmacológicas, tanto do delta9-THC e do CBD, pode haver a capacidade, 
necessitando, porém, mais evidências com relação a eficácia da atuação no controle da 
dor, ação antiemética, ação anti-inflamatória e ação anticonvulsivante (AMIN, 2019).

Em geral os compostos sintéticos e extratos da Cannabis mostram possíveis efeitos 
ansiolíticos, participação no controle da dor, de forma mais acentuada em casos de dor 
neuropática e como adjuvante na artrite e esclerose múltipla. Limitando os estudos surge 
o aparecimento de efeitos adversos como euforia, depressão e sedação. (LESSA, et al, 
2016).

Havendo a necessidade de controle do surgimento de reações adversas, observa-se 
uma importante atenção com relação as doses administradas dos medicamentos à base de 
Cannabis. As principais reações são derivadas do uso do THC, havendo a recomendação 
de possuir uma dose diária total máxima de 30mg ou valor inferior. O uso associado com o 
CBD pode auxiliar na redução de sequelas psicoativas. No caso do uso somente de CBD, 
devido a possuir uma potência inferior, em comparação ao THC, mostra uma necessidade 
de doses mais altas para fins de auxílio no tratamento da dor, inflamação e ansiedade. 
(MACCALLUM, 2018).

Em revisão sistemática, meta-análise e recolhimento de opiniões com especialistas 
sobre as recomendações para o tratamento de casos de dor neuropática central, classificou 
o uso do canabidiol / delta-9-tetrahidrocanabidiol como de terceira linha para o tratamento, 
podendo haver combinação com medicamentos de primeira ou segunda linha. (OLIVEIRA, 
et al, 2020).

Em estudo randomizado feito com 58 pacientes com artrite reumatoide, 31 deles 
foram tratados com medicamento que usava como base o CBD e THC em iguais proporções, 
os outros 27 pacientes foram tratados com placebo. Em comparação com o placebo o 
medicamento a base de cannabis teve melhores resultados quando se tratando de dor ao 
movimento, dor em repouso, qualidade do sono e também com relação aos marcadores 
do Short-From Mcgill Pain Questionnaire (SF-MPQ). Quanto aos efeitos adversos se 
mostraram leves ou moderados. O estudo conclui que o efeito analgésico foi significativo e 
a atividade da doença também foi suprimida. (BLAKE, 2006).
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Para casos de dor crônica, dor neuropática associada a imunodeficiência, lesões 
de medula espinhal, esclerose múltipla e dor de origem cancerosa, mostra as maiores 
autorizações para o uso da cannabis medicinal na Europa e também nos estados unidos. A 
cannabis possui capacidade de bloquear a transmissão de impulso nervoso em diferentes 
níveis, como neurônios periféricos até a medula espinhal, podendo ser uma opção de 
tratamento, porém não é considerada uma droga de primeira escolha. (SANCHEZ, 2019). 

Atividade farmacológica da cannabis sativa
A pesquisa sobre os efeitos farmacológicos da Cannabis sativa começou ganhar 

grande importância graças a identificação de sua estrutura química, existindo possibilidade 
da extração dos componentes isolados e da compressão de seus efeitos no organismo. 
No quesito além de seu princípio ativo, o delta-9-tetrahidrocanabinol (D9THC) a Cannabis 
sativa apresenta outras 65 substâncias que se chamam fitocanabinóides. Os pesquisadores 
Mechoulam, em Israel, assim como Claussen e Korte, na Alemanha, conseguiram definir 
e encontrar a síntese completa desses compostos. Tendo sua estrutura concluída, foram 
iniciados os estudos de suas atividades, fazendo relações entre os efeitos que exercem 
nos neurônios, e assim identificando neles os receptores canabinóides, assim foi possível 
observar que existe afinidade entre os receptores e os compostos. A partir desta época 
foram muitas as descobertas que foram revolucionando a farmacologia dos canabinóides. 
Foram encontrados dois receptores canabinóides: CB1 e CB2. (MATTHIAS KARST, et al; 
JAMA, 2003). 

Os receptores CB1 são localizados no sistema nervoso central, encontrados em 
áreas que podem fazer a mediação de muitas áreas que afetam funções cognitivas, como a 
dor e memórias de curto prazo, também são encontrados no tecido muscular. Os receptores 
do CB2 se localizam no sistema periférico, se relacionando com o sistema imunológico, 
células T, células B, baço, amígdalas e células microgliais ativadas. Pesquisadores 
apresentaram elevação da expressão dos receptores CB1 no tálamo contralateral, após 
um modelo de dor neuropática, desta forma isso poderia acabar explicando uma maior 
eficácia analgésica dos canabinóides nos de caráter crônico. A ativação dos receptores 
CB1 está diretamente associada às propriedades anti-hiperalgésicas e antialodínicas dos 
canabinóides (MATTHIAS KARST ET AL. JAMA. 2003). 

O uso do CBD demonstra potencial ação como anticonvulsivo, sedativo, hipnótico, 
antipsicótico, anti-inflamatório e neuroprotetor. Mostra participação como agonista do 
receptor TRPV2 que possivelmente faz um desempenho na regulação da ocitocina. O CBD 
pode também induzir uma ação da recaptação de um canabinóide endógeno conhecido 
como anandamida, cujo apresenta semelhança com serotonina, dopamina e endorfina. 
(LIMA et al. 2020).

Algumas pesquisas atuais fazem a associação do uso do CBD para tratar o 
Transtorno de Espectro Autista em crianças, devido principalmente aos possíveis efeitos 
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ansiolíticos, antipsicóticas, imunomodulador e ação sobre o sistema endocanabinóide. 
Porém a avaliação de risco e benefício para uso crônico para essa condição, havendo a 
possibilidade de uso mais indicada para quando as terapias atuais são inadequadas em 
indivíduos com situação limitada ou severamente debilitada. (LIMA et al, 2020).

Em tratamentos usando os canabinoides para paciente com histórico de dor crônica 
há grandes indícios de melhora significativa nos sintomas de dor. Em estudos o extrato de 
canabinoides apresentam grande fundamentos para o tratamento da dor. (HUESTIS et al., 
2019)

Em estudo realizado no Reino Unido com pacientes para tratar a artrite reumatoide, 
a partir da administração de medicamento que possuía THC e CBD em sua composição em 
forma de spray, sendo em concentração de 27mg/ml e 25mg/ml respectivamente, obteve 
resultados significativos na diminuição da dor. Mostrou melhora na resposta imune e na 
produção dos mediadores da inflamação, sem apresentar efeitos colaterais. (OLIVEIRA, 
2016)

Graças a descoberta de receptores canabinoides que estão presentes no SNC, 
e também da presença do sistema endocanabinoide e suas relações com as vias de 
transmissões da dor, fez com que o uso da cannabis sativa ganhasse um novo olhar, se 
tornando uma nova de tratamento promissor graças aos seus benefícios e todas as suas 
relações com a dor, em relação aos tratamentos convencionais. Em estudos de revisão no 
qual foram analisados mais de 30 artigos, sendo eles escolhidos de forma aleatória foram 
obtidos resultados satisfatórios, pois ficou evidente que em 25 destes artigos houve grande 
resposta e muito significativa para o poder de analgesia dos canabinoides, e ao comparar 
seu uso com seus placebos, o resultado também foi satisfatório. (ASCENÇÃO et al, 2016).

Com a ativação dos receptores CB2 é visto um efeito anti-inflamatório nas periferias, 
levando a diminuição da produção de citocinas e da ativação das células imunes. Ao 
contrário notou-se que a ativação dos receptores CB1 possui resposta pró-inflamatória, 
sendo que o antagonismo desses mesmos receptores causa os efeitos anti-inflamatórios 
esperados com o aumento da modulação de b2-adregérgica nas articulações e órgãos 
linfoides. (LOWIN et al, 2019) 

Toxicidade, efeitos adversos e contraindicação da cannabis sativa
A toxicidade da cannabis sativa se apresenta como muita baixa, sua toxicidade se 

mostra muito inferior a toxicidade como a do álcool ou tabaco. Sua toxicidade é muito baixa 
e até mesmo seu risco de overdose não foi estabelecido (BAPTISTA, 2018). 

O CBD se apresenta como um canabinóide que não possui ação psicoativa, porém, 
na literatura existem artigos de estudos ralizados que apresentam a sua capacidade 
neuroprotetora por motivo do seu alto poder antioxidante contra os radicais livres de oxigénio 
(ROS) que são produzidos nos neurónios pela libertação em excesso de Glutamato. Outros 
estudos também referem a grande capacidade anti-inflamatória, sendo aplicada no sistema 
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imune e anti convulsivante (CARRANZA, 2009; NETZAHUALCOYOTZI-PIETRA, 2009; 
GAINZA, 2003).

Não existem registros de óbito relacionado aos canabinóides em casos que foram 
utilizados como método terapêutico, isso está relacionado com a grande falta de receptores 
para canabinóides em nosso tronco encefálico isso uma vez que é este o responsável 
por regular a respiração e também outras funções vitais. É estimado que a dose letal em 
humanos seja cerca de 1.000 vezes a dose necessária para produzir os efeitos psicoativos 
(OLIVEIRA et al, 2012).

Dentre os compostos da cannabis o que apresenta maior potencial para o surgimento 
de efeitos adversos é o THC, cujo qual de acordo com a forma de uso e intensidade pode 
apresentar efeitos negativos quanto as funções de aprendizado, memória e atenção, além 
de apresentar casos de indução à amotivação e à psicose com uso crônico. (LIMA et al. 
2020).

Devido as características lipossolúveis dos compostos da Cannabis existe a chance 
de interação com outros órgãos, com seu uso crônico podem surgir distúrbios fígado, rins 
e intestino, sendo estes responsáveis pela metabolização e excreção respectivamente. 
Alguns trabalhos também mostram diminuição da testosterona, acarretando em baixa na 
produção de espermatozoides. (OLIVEIRA et al, 2016). 

Alguns outros cuidados quanto a utilização do canabidiol estão relacionados aos 
possíveis casos de interação medicamentosa entre fármacos metabolizados de maneira 
hepática através do citocromo P450, como por exemplo clobazam, topiramato, rufinamida, 
desmetilclobazam, zonisamida, eslicarbazepina, valproato, carbamazepina, fenitoina, 
rifamicina. Avaliação criteriosa quanto ao uso em conjunto com estes fármacos é necessária. 
Assim como a utilização junto a agentes depressores do SNC ou com consumo de bebidas 
alcoólicas podem induzir a maior sedação e sonolência. (CANABIDIOL, 2020)

Em estudo usando 200mg de CBD diariamente por 10 semanas para tratar a 
dependências da cannabis com o foco na melhora dos sintomas psicológicos e a cognição, 
teve como resultados a melhora na cognição dos usuários e assim como os efeitos 
psicológicos sem desenvolver efeitos adversos sérios, se mostrando dessa forma uma 
eficaz forma de tratamento. (HUESTIS et al., 2019)

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Mesmo com poucos avanços de tratamentos utilizando o canabidiol e seus derivados 

demonstrados no artigo em decorrência de um grande preconceito e dificuldades na 
legislação, podemos observar o quão promissor e notório é a utilização das propriedades 
medicinais presentes na Cannabis Sativa, no tratamento de diversas patologias e 
principalmente em casos de dor crônica, desde testes em animais a tratamentos 
acompanhados por médicos, os pacientes mostram satisfatória melhora ao fazer seu uso. 
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A Cannabis sativa possui muitas atividades farmacológicas, destacando aqui o seu poder 
anti-inflamatório e analgésico, o que resulta em alternativas a tratamentos quando usada 
associada a medicamentos de primeira linha de escolha. Esta revisão apresenta estudos 
relacionados a atividade anti-inflamatória e analgésica da Cannabis Sativa, e também possui 
o intuito de apontar e reforçar os benefícios, assim como os riscos, quando utilizada em 
tratamento de doenças inflamatórios de caráter crônico, mostrando uma opção terapêutica 
em relação ao tratamento das dores e inflamações causadas por doenças como a artrite 
reumatoide e síndromes de dor crônica.

REFERÊNCIAS 
AMIN, M. R.; DECLAN, W. A. Pharmacology of Medical Cannabis. Canadá. Adv Exp Med Biol. 2019.

ASCENÇÃO, M. D.; LUSTOSA, V. R.; SILVA, L. J. D. A. Canabinoides no tratamento da dor crônica. 
Revista de Medicina e Saúde de Brasília, Brasília, DF, v. 5, n. 3, p. 255-263, 2016.
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jurídicos dos canabinóides da Cannabis sativa: uma revisão. Arquivos Brasileiros de Biologia e 
Tecnologia [online]. Curitiba.2020, v. 63. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1678-4324-2020190222. 
Acesso em: 28 abril 2021.

BLAKE D. et al. Preliminary assessment of the efficacy, tolerability and safety of a cannabis-
based medicine (Sativex) in the treatment of pain caused by rheumatoid arthritis. Rheumatology 
(Oxford). England jan 2006;45(1):50-2.

CANABIDIOL: solução oral. Responsável técnico Dr. Luiz Donaduzzi. Toledo-PR: Prati, Donaduzzi & 
CIA LTDA, 2020. Bula.

CARLINI, E. A. The history of marihuana in Brazil. Scielo, Rio de janeiro, 4 out. 2006. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/jbpsiq/a/xGmGR6mBsCFjVMxtHjdsZpC/?lang=pt. Acesso em: 2 set. 2021.

CENTRO NACIONAL DE INFORMAÇÕES SOBRE BIOTECNOLOGIA. Pubchem. Resumo do 
composto PubChem para CID 644019. EUA: Bethesda, 2004. Canabidiol. Disponível em: https://
pubchem.ncbi.nlm.nih.gov/compound/Cannabidiol. Acesso em: 8 set. 2021.

GOELDNER, I. Artrite reumatoide: uma visão atual. Scielo. Rio de janeiro, 2011. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/jbpml/a/yD9q5TbmKmRhcKZ39rVKF6D/abstract/?lang=pt. Acesso em: 4 maio 
2021

GONTIJO, É. C. et al. Canabidiol e suas aplicações terapêuticas. Refacer, Ceres, v. 5, n. 1, p. 1-9, 
2016.

HAMLIN, A. S.; ROBERTSON, T. M. Pain and Complementary Therapies. Clarksville, EUA. Crit Care 
Nurs Clin North Am. 2017.

HUESTIS, MARILYN A. et al. Efeitos adversos e toxicidade do canabidiol. Current 
Neuropharmacology: Bentham Science Publishres LTD, [s. l.], v. 17 (10), n. 10, p. 974-989, out. 2019 
DOI: https://doi.org/10.2174 / 1570159X17666190603171901.

https://doi.org/10.1590/1678-4324-2020190222
https://www.scielo.br/j/jbpsiq/a/xGmGR6mBsCFjVMxtHjdsZpC/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/jbpml/a/yD9q5TbmKmRhcKZ39rVKF6D/abstract/?lang=pt
https://doi.org/10.2174%20/%201570159X17666190603171901


 
Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da cura 3 Capítulo 19 183

KARST M, SALIM K, BURSTEIN S. Analgesic effect of the sintético cannabinoid CT-3 on crônica 
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